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~ {] a grande intervenção no Centro~- ,-- O Plano

D histórico de Campinas, que resul- incluía diretri-
- . tou no desaparecimento de outros zes viárias e
--- itens importantes do patrimônio, foi medidas de
- executada como conseqüência do Plano de melhoramen-
- Melhoramentos Urbanos, o chamado Plano tos complemen-I Prestes Maia. tares, como

~ Em 1929, o vereador Waldemar Rangel uma nova legis-
Belfort de Martos, um médico oftalmologista lação sobre o
paulistano radicado na cidade, foi à tribuna uso do solo,
da Câmara Municipal pregar a "necessida- implantação de
de de elaboração de um plano de acordo com parques para

.~I::I os preceitos do urbanismo para a remodela- aumentar a
ção de Campinas". A sugestão era que fosse área verde por

I:; contratado como consultor o engenheiro Luis habitante e

Ignácio de Anhaia Mello, que Martos conhe- medidas na

cera em São Paulo. área da habita-
.. AnhaiaMellochegouavisitarCampinas ção, saúde e

e fazer algumas sugestões. Uma delas, a cria- outras. Estudio-
.~ - ção de uma Comissão de Urbanismo, foi mate- sos têm afIrma-

...e rializada por lei de 1931. Entretanto, com o do que o Plano
movimento liderado por Getúlio Vargas em saiu das mãos
1930 Anhaia Mello foi nomeado para a Pre- dos técnicos e~ - feitura de São Paulo, onde ficou entre 6 de caiu no contro-. - - dezembrode1930a25dejulhode1931.Não Ieda classe poli-

~ houve, assim, continuidade nos entendimen- tica, que privi- -
1 ""0 ~ tos com o poder público de Campinas, que legiou as medidas viárias. O resultado foi a

, também foi dissolvido. demolição de símbolos fundamentais do patri-

; O passo seguinte foi dado em 1933, quan- mônio histórico de Campinas.
- - do um Conselho Consultivo já substituía a Em 1939 foi alargado o trecho inicial da--- - Câmara Municipal por força do getulismo. rua Conceição, em frente à Catedral. Em 1941.- Presidente do Conselho Con- foi a vez do alargamento da ave-

w. - sultivo Municipal de 1933 a nida Francisco Glicério. Em

~ - 1936, o engenheiro Carl?s Wil- DE NOITE 19.45 foi demolido o ~r:e~o de
liam Stevenson propos, em tres andares do escrltorlO da

--- conferência no Rotary Club, Uma árvore nua Mogiana, para alargamento da
." ~ um plano de urbanismo para aponta o céu. Campos Salles. Começava aI' --- Campinas. A conferência de Numa ponta radical transformação na área
,. ~".- - Stevenson foi fundamental brota um fruto. A lua? central,queteveseupontocul-
;~ para mobilizar a classe políti- minante coma demolição, con-

- ca que estava no poder local, Guilherme de Almeida cluída alo de setembro de 1956,
após a ascensão do getulismo, da Igreja do Rosário, que era
em torno de um grande plano amada pela população e sobre-
de remodelação da cidade, e em especial da tudo pela comunidade negra.
região central. Stevenson é assim considera- A demolição da Igreja, localizada no Lar-
do o grande mentor do Plano Prestes Maia. go do Rosário, era cogitada desde a posse da

Em 1934 foi contratado o escritório do Comissão de Melhoramentos Urbanos, a 17 de
arquiteto Prestes Maia para coordenar a ela- março de 1937, mas o debate se estendeu até
boração do Plano, que foi concluído em 1938. 1956, quando foi confIrmada a demolição no

--- As conseqüências do Plano para a cidade governo Ruy Novaes. No mesmo ano foram- -- foram imensas, especialmente sentidas a par- registradas outras demolições: do antigo Mer-

- - tir dos anos 40. Prestes Maia imaginou um cado das Hortaliças, conhecido como Casa- -- prazo de 25 anos para aplicação integral do das Andorinhas, onde hoje está a praça das

Plano, mas a meta foi atropelada pela própria Andorinhas; do Palacete Ambrust, no ~go..1::1 evolução urbana. As intervenções na área do Carmo, para ampliação da rua Bernardi---- - centralforammaisdramáticasdoqueseespe- no de Campos; e do sobrado onde funciona-
~- rava inicialmente. va a Sapataria Smart, no Largo do Rosário.
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